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Prevenção

Aos nossos assignantes e annuriciaril.es,
prevenimos que, alem do Direclor da '-Em-

presa" tratam dos interesses do JORNAL,
podendo extrahir contas e àssignár r :cibos
o advogado Leonel Chaves, Secretario desta
redacção e o actual gerente José Pinto Pe-
reira Filho.

Só serão validos os recibos passados desta
data em diante estando assignados por qual-
quer dos trez e 'carimbados pelo Director.

Os origínáes enviados esta redacção,
sejam ou não publicados, não serão resti-
luidos.

Rogamos a nossos ho. ciosos assignantes
o favor cie mandarem satisfazer suas assig-
iiaíuras do 1- Semestre vencido e os que
já tiverem pago o obséquio do manda-
rem reformar pára não haver interrupção na
remessa do Jornal.

Todos os assignantes que até 31 de De-
zembro estiverem quites com a «Empresa»
e tomarem uma assignatura para o anno de
i9oõ terão direito a um brinde escolhido ou
a 2o .r de abatimento na assignatura reforma-
da.

Dr, A, Pires de Amorim
MEDICO E PARTEIRO

Attende a chamados i qual-
quer hora em sua residência —
Rua da Assumpção n. 6, esquina
do Boulevard Duque de Caxias.

Consultório Pharmacia Rocha
—Rua F. Peixoto n.- 38.

Vacclua animal

Rodolpho Theophilo continua
a vaccinar, gratuitamente, todos
os dias de 1 d 4 horas da tarde
em sua casa, no Boulevard do Vis-
conde de Cauhipe ri. 4.

Aiickilostomicida
O uniço remédio que mata

os vermes no estômago, que
produz a opilação. Com uma
só caixa o doente fica comple-
tamente restabelecido.

A' venda em todas as boas
casas e no depositário no Rio de
Janeiro.

Adolpho & Veiga

Na Bahia, depositário: Mano-
ei Seraphim Carreira, Drogaria
Americana. -

Nó Ceará
PHARMACIA POCHA

Sedara ção
A redacção do «Unitário» de-

clara que não tem solidariedade
alguma com a Tribuna do Povo
que está sendo editada nas of-
ficinas do Sr. Francisco Pereira
da Cunha e que de ia de Ja-
neiro em diante fará reapparecer
o Unitário mantendo o seu
programma em todas as linhas.
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Vaccinação
obrigatória

€lixir Regulador de
Hdebrando Rego cura irregularidades
pa menstruação, dores, suspensão etc.
Vidro 1§500
Xarope de angico e eucalyptos de

Hdebrando Rego—cura tosse, catar-
ffló pulmonar, defluxos.
pecos 1#500
Sabonetes de P(euler; específicos

"e a' 1 á 35—77 chegados agora, pro
Ç°3 sem competidor na pharmacia Ga
çao,

O ministro Seabra pretende exten-
guir a variola no Brasil. O intuito 0
louvável, porque a bexiga é, na verdade,
uma doença repugnante, a mais re-
pugnante,talvez. Quem já viu boxigosos,
cobertos do pústulas, deitados nús sobre
folhas de bananeira, disformes, irreco-
nheciveis, reppellentes, achará segura-
mente humanitário o empenho do go-
verno em preservar os seus subditos da
terrível doença. Ora, o único meio para
isto é a vaccina, meio fácil, seguro, in-
fallivel e som inconvenientes de nenhuma
sorte com a vacüina animal.

Yaccinemos, pois, decretou o sr. Se-
abra, obrigatoriamente.

lia muitos annos que se conhece
a vaccina no Brasil, antes do sr. Seabra
ser ministro-, antes mssmo do roferido
Seabra ser convidado para presidir o
Rio Grande do Sul, pelo Hasslocher; de
vez ein quando, porem, surgia aqui e
alli uma epidemia grave e em muitos
logares a bexiga tornara-se desespera-
doramente endêmica. O ministro do in-
terior entendeu, na sua alta sabe-
doria, que o serviço de vaccinação era
mal feito, sem methôdo, sem um regu-
lamento official e portanto sem multa3
nem vexações. E o sr. José Joaquim re-
sol vou dar-nos este regulamento; a cuja
falta—e a ella unicamente—attribuia
a permanência da bexiga entre nós.

O regulamento sahiu uma obra prima
do arbitrariedade; estabelece penas até
para as infracções não previstas

De sorte que, si não cabe ao sr. So-
abra a honra de ter introduzido no Bra-
sil a benéfica descoberta de Jenner,
cabe-lhe outra, nao menos invejável:
a invenção da vaccinação em massa. Nin-
guem poderá escapar, taes são as diffi-
culdades de toda a sorte que o novo re-
gulamente crea.para o cidadão obsti-
nado que recusar o braço á inoculação
official.

Torna-se meia difficil viver sem vae-
ei na do que sem dinheiro, i

A vaccina ou a miséria : ninguém po-
dará dar trabalho ao rebelde.

No olho da rua quem não for vae-
cinado : prohibição aos hotelleiros de
fornecer-lhe aposentos,

E para que o castigo seja completo o
desgraçado não poderá fugir para outras
terras: a companhia que vender-lhe
passagem incorrerá na multa de qui-
nhentos mil réis.

O nosso ministro da justiça tomou
por modelo o grande Colbert. O seu
.recularaento da vaccinação se pa-
rece com os que fazia o terrível minis-
tro de Luiz XIV quando emprehendeu
a creação das industrias em França. O
nosso Seabra. felizmento irais humano,
não manda esquartejar aquelles que
lho desobedecem. Contenta-se com pri-
val-os de direitos e subtrahir-lhes ai-
o-uin dinheiro.

E' verdade que o governo, para con-
vencer a população do Rio da excel-

lencia do novo regulamento e da ne-
cessidade em quo ella se acha de se
subinetter, viu-se obrigado a tirar a
vida de muitas pessoas e punir dura-
mente innumeras outras; mas, ninguém
de bôa fé dirá que o governo não foi
o primeiro a lastimar os tristes acom-
tecimentos, que não previra.

O sr. Seabra, ministro por mais dois
annos somente, fichou decerto que não
havia tempo h perder para levar ao
cabo a gloriosa e formidável tarefa de
vaccinar cerca de 15 milhões de pes-
soas. D'ahi aquelle accumulo de arbi-
trariedades no regulamento.

Pensamos, entretanto que s. exc. na
sua soífreguidão de prestarão paiz ser-
viço tão relevante, presumiu demais
das suas forças e despresou, muito levia-
nemente, como si fora o ministro irres-
ponsavol de um tyranno, a resistência
da população á vaccina tão calumniada,

À obrigatoriedade Ja vaccinação para
todos os brasileiros é presentemente
irrealisavcl, e offereco quasi as mesmas
difficuldades que uma mudança de re-
ligiaò, porque fere convicções muito ar-
raigadas. Mais tarde, quqíndo se con-
vencer disto, o sr. Seabra lastimará o
sangue derramado inutilmente, por uma
excentricidade de intellectual, preten-
dendo impor a um povo inculto leis o
praticas quo somente nos grandes paizes
civilisados podem floreicerl

Fazendo votar a obrigatoriedade,
o ministro começou por onde deveria
acabar. Eu me explico.

A vaccina é uma medida] de hvffiene
e esta e coisa que se ensiria, se propa-
ga, mas, não se impõe, porr|ue, áseme-
lhança de uma religião, tfem os seus
mandamentos que só os adeptos com-
prehendem e praticam.

Por isso dizemos que a «obrigatorie-
dade é prematura e que o governo de-
veria, antes de decretal-a, fazer a pro-
paganda da vaccina, cemeçando por
montar institutos para o fabrico da
lympha em todos os estados. A que nos
vem do Rio cheja aqui imprestável;
ora, com lympha de má qualidade, tor-
na-se, alem de infruetifero, incommodo
o trabalho fácil de vaccinação e cada vez
mais se desacredita a vaccina; aquelles
mesmos que crôm nos seus benefícios,
descuidam-se de vaccinar as pessoas da
familia e os vaccinadores officiaei ou
particulares abandonam uma tarefa im-
profícua.

Possuindo cada Estado o seu insti-
tuto, a vaccinação tornar-se-ia fácil c
proveitosa; os primeiros vaccinados
vão mostrando aos seus concidadãos
quo a vaccina não traz perigos e nem
exige o difficultosissiino resgimrdo qne
a imaginação popular creou para dissi-
mular o seu medo.

As populações que repellem hoje a
vaccina, como si ella fora a própria
peste, não tardariam a se libertar deste
erro funesto, que provêm do uso an-
tigo de inocular o puz de variolosos,
vendo a bexiga desapparecer dos lu-
gares onde reinava ha longos annos.
Para exemplo, veja-se o que fez entre
nós Rodolpho Theophilo.

O benemérito cear nse conseguiu ex-
tinguir a variola em Fortaleza e pode
se suppor que nas classes inferiores de
nosso povo não existe mais o precon-
ceifo antigo de que a vaccina empesta.
A obrigatoriedade entre nós, depois da
propaganda de Rodolpho Theophilo,
seria provavelmente bem acceita, pelo
menos para a infância, porque os pães
aprenderam a conhecer a vaccina e se
convenceram da sua utilidade.

Só depois de fazer um trabalho como
o do nosso devotado comproviciano, é
que o governo poderá decretar, sem
sorpresa nem protestos, a obrigatorie-
dade para os. outros logares do Brasil,
onde, graças á propaganda, a vaccina se
tornasse coisa consagrada.

Actualmente o regulamento Seabra
é inapplicavelna maior parte do paiz
o o excêntrico ministro —Colbert man-
quê— trabalhou para augmentar a pre-
venção que a vaccina inspira ao povo
iguorante,

$\contecirr\entos
do Kio
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REACÇÃO DO POVO

í|p largo do fycio
O povo foi-se agglomerando

no largo do Rocio, quer no jar-
dim, quer nas calçadas que o
circumdam.

Quando já era grande a multi-
dão, a cavallaria que guarnecia
o largo, recebeu ordem de dis-
persal-a, o que deu oceasião a
que explodissem violentamente
os resentimentos até então con-,
tidos.

Instantes depois da primeira
carga, chegou 03/ delegado au-
xiliar, que ordenou a dispersão
dos populares, que responderam
a essa ordem a bala e a pedra.

Até ás 2 1/2 horas da tarde,
foi este largfo scenario de uma
luta desegual, pois que somente
a cavallaria entrou em acção, faj
zendo uso dos seus revolvres,
quando era atacada.

Muitos rapazes, verdadeiras cri-
ancas, quando passava a cavalla-
cia, vaiavam-na e, em seguida,
alvejavam-na com firmeza, pou-
pando os projectis.

Tal gravidade tomaram ahi ás
oceurrencias, que, pouco depois,
chegava um contingente de 50
praças de infanteria, commanda-
das pelo capitão Leperti.

Successivamente foram che-
gando novos reforços, requisita-
dos pelos 2: e 3.- delegados
auxiliares e alguns enviados pelo
general Piragibe, que da secreta-,
ria do interior acompanhava o mo-
vimento.

Cerca das 2 horas da tarde, o
largo estava com todas as entra-
das guardadas por força de infan-
teria de policia, de carabinas em-
baladas.

Ficou então quasi todo o peri-
metro do largo vasio de popula-
res, que, subindo aos sobrados e
terraço do theatro S. José, atira-
vam sobre as [ forças de cavalla-
ria, na sua passagem, tiios e ou-
tros projectis.

Os populares, que não conse~
guiram tomar posição no largo,
seguiram para 

*a rua do Sacra-
mento, estendendo-se pela Ave-
nida Passos até a rua Larça de
S. Joaquim.

)\taque e resistência

Sem exaggero, pode-se caleu-
lar em cerca de mil pessoas, as
que enchiam a rua do Sacramen-
to, desde o edifício do Thesou-
ro Nacional, Avenida Passos, até
á rua Larga de S. Joaquim,

Praticaram-se actos de verda-
deira bravura, de um e outro la-
do, isto é, de populares e cavai-
lerisnos; aquelles enfrentavam
estes, que passavam debaixo de
chuveiros de balas, pedras} páos,
garrafas, respondendo ao tiroteio
com tiroteio.

Quando a cavallaria partia, á
rédea solta do largo do Rocio,
para a rua Larga, o povo victo*
riava o exercito, dando morras á
policia e resguardava-se nas es-
quinas, de onde a alvejava.

O apparecimento de um sol-
dado do exercito, praça do corpo
de bombeiros, marinha ou offici*
aes destas corporações, era mo*
tivo para estrondosa acclaroa-
ção.

Nesses encontros, como era
natural, houve vários feridos e
mortos cujos nomes menciona*
mos em capitulo á parte, no cor-
rer desta noticia.

}\$ barricadas
A's 4 horas da tarde, os po*

pulares, dirigindo-se para varias
casas em construcção na Aveni-
da Passos, arrancaram pernas de
serra de pinho de Riga, çonçoei-
ras, taboas, pranchões e com isto
construíram quatro barricadas for-
tes, juntando a ellas quatro bon*
des das Companhias S. Christo-
vam e Carris Urbanos e um car-
ro da Hygiene, aos quaes deU
taram kerozene e incendiaram.

• O capitão Leperti foi pessoal*
mente communicar ao sr. minis-
tro do interior este facto e, como
se passasse a poucos passos da
guarda do Thesouro, foi pedido
ao ministério da guerra um con-
tingente para tomar |as barrica-,
das e ficar guardando o local.

Emquanto esta força não che-
gava, numerosos grupos de po-
pulares arrancavam os combus-
tores da illuminação publica e
quebravam vidraças, não esca-
pando as da egreja do Santissi-
mo Sacramento, o que muito as-
sustou a um sacerdote que alli
estava e que cautamente se reti-
rou.

Com o intuito de que não nas-
cessem animosidades entre a for-
ça do exercito, destacada no The-
souro, e da policia, foi esta man-
dada retirar para o largo do
Rocio, ficando aquella zona con-
fiada somente ao exercito.

O 1 que se passou durante o
tempo em que não chegaram os
contingentes requisitados é indis-
criptivel; a multidão dava gritos,
tiros e atirava pedras a esmo.

Afinal, chegou uma força do 7:
batalhão de infanteria, bastando
a sua presença para que os popu-
lares se retirassem, dando vivas
ao exercito e morras a policia,
indo oecupar as ruas de S. Jorge,
Senador dos Passos, Conceição,
Regente, General Câmara, Alfan-
dega, Hospício e outras.

jNa rua de 5 Jorge
Eram 5 horas da tarde. Sen-

tiamonos extenuados, porque és—
tivemos durante cinco horas de-
baixo de violento tirotiio, presen
ciando continuas cargas de ca-
vallaria^ correndo risco de vida
innumeras vezes, no intuito de
assistira visu a todos osaconte-
cimehtos, para narral-os aos lei-
tores do «Jornal do Brasil».

Sentíamos a alma confranger-
se diante dos lutuosos suecessos,

| assaltando nos o espirito e quan-
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to de desolação ina nas pobres
famílias, que tiveram parentes fe-
ridos òií morto j.

Caminhámos cabisbaixos em
.direcção ao largo do Ro:io, onde
se desenrolou b pioiogo da tra-
gedia.

Alli achava-se estacionado o
grosso da infant.eria, guarnecen-
do os pontos estrategic s.

Esta tropa estava descançada,
pois ainda não tinha recebido o
baptismo de fogo e conservava-
se na espectativa, de bayonetas
caladas e bem municiada.

Quando chegávamos em íjren-
te ao Club dos Lords, ouvimos
forte descarga para as bandas
da rua de S. Jorge e para alli
seguimos.

Entrava nesta rua, em desem-
freiada corrida, um pelotão de
cavallaria^ tendo d frente o alferes
Ovidio.

Cinco cargas foram dadas e
outras tantas vezes repellidas
pelo povo, que na sua passagem
despejava os revolvers.

Dos sobrados era a força gran-
demente hostilisada, com tiros,
pedras, panellas, vasos de noite,
ferros e outros projectis.

Na quinta carga cie cavallaria
foi esta protegida pela infanteríaj Foi. Provido a tenente o alferes Ray-

. . T, mundo Ferreira Lima e nomeado alferes o
que caminhava em linha de fogo, sr. Thbmaz Maciel Pinheiro
junto ás casas, disparando as ca-
rabinas.

Em auxilio destas forças veiti
uma outra de cavallaria, armada
de Clavinotes. Por covenio celebrado entre os diversos

Nessa refreça, ficaram vários Proprietários de P^arias desta capital, foi
., ° elevado o preço actual do pão.

populares íora de combate, as- O excessivo augmento das taxas da União
sim como algumas praças, cujosi0 tl0 EslaP° levaram » ádopfàr tal medida

.', ,. ,- • i (IU0 taill° velu affectar ás classes dcsfavo-nomes, comoja dissemos, referi-..becidàs da fortuna.
11103 em outro logar. ° sr- intefuléntè municipal antes que re-& ; corresse a medidas violentas para invalidar

~ . | o contraclo dos padeiros, devia lançar suas
CoC[U» QS reunir I vistas para o monopólio das carnes verdes| muitas vezes ainda mais prejudial a popula-

Ouvimos os últimos echos des- çao

te verdadeiro combate, que

Inel João Brigido, presentemente auaen-
te desta capital.

Dos próprios soldados, delvitidoa de
.sua nobre missão de vaiar pela segu-
rança o ordem publicas para o indi-
gno mister, teve o sr. Accioly a justa
repulsa,* pois cm diversos pontos da
cidade foram encontrados maços do
pasquins ainda intactos, atirados á co-
xià o, em outros pontos, dilacorados.

Ferindo o recato da familia, cujo
chefe estava ausente e faltando com a
mais trivial delicadeza e com o res-
peito que todos devemos ao lar alheio,
mandou o sr. Jiccioly pregar a grude o
indecente pasquim ria residência do
coronel João Brigido, enchendo de im-
mundieies e lixo a porta de residem
cia do Altivo cidadão.

Dada a educação o vida do chefe da
tribu não nos surprehendo esse acto
de baixa e torpo vingança o recordan-
do uma phrase celebro do dr. França,
d remos ao sr, _4ccioly : cada um dá o
que tom.

O pasquim retrata a physionomia
moral do chefe olygarcha e mostra a
que gráo temos descido no período de
administração da tribu deshonesta e
indecente, que não sabe, ao menos,
guardar a compostura dos cargos que
oecupam por infelicidade nossa e éter-
na vergonha de um povo moralisado.

j\ctos officiaes

Foi exonerado, a pedido, do cargo da te-
nente do Batalhão de Segurança o sr. Wal-
demiro Valeriano de Oliveira Lima.

--~e»«-*

O pão

se
casava com o gemido dos feri-
dos, quando os clarins tocaram
a reunir accelerado.

Todas as forças até onde
chegavam os toques partiram,

&r*K&.
5*5Salão %til

Ajusta annos hoje a gentil senhorita
Nenen Bezerril, bollo ornamento do
nossa sociedade.

Por motivo tão auspicioso e3tá em
festa o lar do nosso devotado e pres-
fcimòsò amigo coronel Francisco Bo.-
zerril, seu digno progenitor.

Visitou a redacção desta folha o
uosso bom amigo Francisco Raymun-
do de Oliveira, residente em Ira-
coma.

Tivemos o prazer de abraçar o nosso
devotado amigo coronel Joaquim de
Alencar Mattos, pharmaecutico em Ba-
turité.

faculdade livre de J)ireito e de Jjá

Lei n. 314 de 30 de outubro de
1895.

A.rt. 2\ No regimento das faculda-
des do direito serão observados os se-
guiutos precoitos
• 8; 

'¦¦¦ ' • • • • • • . • • •

§ 6-. Na primeira opocha someute
serão admittidos a exame os e3tudan-
tes matriculados.

§ 7-, Em nenhuma das epochas po-dera o alumno ser examinado nas ma-
terias de mais do um annó.

O alumno quo tiver prestado exame
das matérias de um anuo na primeira
epocha não poderá ser admittido a
exame das matérias do anno subse-
quente, na segunda epocha,

Não obstante as disposições supra
da Lei n. 374 de 30 de outubro de
1895 que reorganisou o ensino das fa-
culdades de direito, vô-se que a "Re-
publica» em nm edital assignado pelosecretario da Faculdade de direito des-
te Estado, dá como iuscripto para exa-
mes da primeira epocha o em diffe-
rentes annos ao alumno não matri-
calado—José Feliciano Augusto de
Athayde!

A lei, portanto, é para a congrega-
Ção da Faculdade de direito uma cousa
inútil, que não deve se observar, não

ttioso levità Padre Alfredo Ot-

toni, cujo nome será sempre por
nós lembrado com o coração
sangrando de dôr.

Precedido pelo clero, congre-

gações religiosas e corpos dicen-
te e docente do seminário episco-

pai, desfilou enorme multidão,
composta de todas as classes, for-
mando imponente cortejo, em de-
manda a morada dos mortos,
estampandose no rosto de todos
a expressão do mais fundo pezar
da mais acerba saudade.

O caixão mortuario foi con-
duzido a mão até o cemitério,

pelos padres e alumnos do semi-
nario.

nnr.li» iuA

Rey.Òlyer a vida privada do
adversário político até as suas
recônditas passagens; j0gar na
arena do .deboche publico a vida
iamiliar,tiiísultando-a, infamando-a
ao sabor dos seus instintos ma-
levolos; escavar, até ãs coisas
posthumas, o passado dum ini-
migo ;, atirar tudo á maledicen-
cia á|j linguagem dos alcouces;
tudo, emfim, quanto o espirito
insignificante do Club pode pro-duzir é feito ITguiza de expio-

j ração politica e fica-lhe muito
|bem, uma vez que esses empi-
ricos attributos jornalísticos são
peculiares á anarchia mental em
que se achão as retrógadas fa-
culdades intellectuaes dos asso-
ciados do Club dos Aspides,

Joüo Baptista de Mello Rabello.

0 dub dos aspides
O jornalismo é a bussolo do povo

***

i de Guimarães, que foi substituído pelo ee-correndo, e formaram no largo 1 neral Luiz Mendes de Moraes.
do Rocio, na face do theatro I ¦'0cnntra'almirailteMi°uelA,ltonio Pestana

i\/T~: ™ i\T„ ii i'O' compulsado com a graduação de almiran-«Maison Moderno e obedecen- j te o soldo de vice-almirante.
do aos toques de carregar e' ~l'úl "Q.mèádq sub-chefe do Estado-Maior
,•/-!• . e $ . ida armada o capitão de mar e guerra Rav-abrir fileiras para a lllfanteria e ; mundo de Mèelo Furtado de Mendonça, gra-

a cavallaria, afim de proteger j duatl° em contra almirante o capitão joa-
,. r . f|inm de Almeida Lobo d'Eca.OS Hancos desta e disparar, fól| Foram promovidos: a capitão graduado o

jNfotas militares
Foi exonerado do cargo do commando do ,

1/ districto militar, com sede no Amazonas obstante o que dispõe 0 art, S* da cit'"*" ' ''" ' ^ •' -<- ¦•• ¦ Lei: A admissão á matricula sem pre-enchimento das condições exigidas na
lei ou a iuobediencia das regras es-
tatuidas para o processo dos exames,
verificadas por denuncia do fiscal, ou
de qualquer cidadão, em inquérito portal fim ordenado, com audiência da
faculdade, dará lugar á suspensão da
mesma por um a dous annos.

cinco minutos COm Itoncnle rhiago Aráripe de Carvalho e os te-
«entes Manoel Lopes de Britto c João de
Deus Mentia Barreto.

feito em

grande precisão.
Contra a multidão que enchia

a rua do Espirito Santo foram
dadas tres descargas altas, não
ferindo, felizmente, a ninguém.

Por sua vez o povo respondeu
ao ataque com galhardia.

Ayjsihhava-se a noite e gran-
de massa de populares entrin-
cheirou se no jardim da praça
da Republica, para onde hábil-
mente atrahiu a policia e dahi
atirava contra' ella, respondendo
esta no mesmo tom.

€chos e noticias
pasquindros cobardes

O sr. Accioly, não satisfeito de eli-
tir dois pasquins, dando a um a pu-
lílicrtção dos acr.os officiaes e ao outro
a impressão de talões, livres, etc, com
gordas paga^, cujo maior quinhão con-
vergo p:ira o bolso de seu filho José,
loar>rou-sa agora do avulso asqueroso
o inf-imaiito que manda pregar ás pa-
redes dàà casa3 dos adversários, copi-
an io Aretino e os costumes deprava-
doí do período de decadência romana,

ifontom, á calada da noite, destacou
pelas ruas da cidade pobres praças do
batalhão de segurança a pregar, pelas
esquiíi ts. insultuosos cartazes contra o
venerando e respeitável cidadão coro-

fynda publica
A Recebedoria do Estadj arrecadou no

mez passado -02:i68g613.

£xternato jYíiguel gorg.s
Neste acreditado estabelecimento de ins-tracçào primaria e secundaria teve logar

anle-hoiilem a deslribuição solenne dos pre-mios aos alumnos que mais se distinguiram
no anno lectivo.

£xames
Enviara-nos de Baturité:
A 30 de novembro realisaram-sc os examesda aula particular, regida pela professora d.Francisca Clolilde.
Os alumnos fizeram prova escripta, oral e

pratica das matérias exigidas pelo regula-
mento de instrucção publica, sendo approva-
dos comdistincção: Waldemar Rego, Edmün-
do Rego, Osmar Barbosa. José Neves e Antônio
Augusto Vianna.

O alumno Waldemar do Rego salientou-se
em Geographia c Historia do Brasil, mere-cerido um voto de louvor da commissão exa-minadora, composta do illustre sr. José Fur-tado cie Mendonça, d. Virgínia Pinto e da res-
pectiva professora.

Foram condados aos examinandos diplo-mas honrosos.

»»¦»¦

PORANGABA
Disem--,nos dalli:

o
A Eleição estadoal aqui cons-

tou apenas de uma pagodeira
de copo, que ia no final dando
por cima de cabeça de gente.

O sub-delegado Ramos em-
briagou-se como de costume e
por pouco ia fazendo uma vi-
ctima.

Agrediu a punhal um correli-
gionano do governo e o teria
morto si não fora a intervenção
de certa pessoa. Debalde temos
chamado a attenção do governo
para este subdelegado insolente
e caxaceiro, que no entanto é
conservado no exercício do cargo
por um mal entendido capricho.

A população que se sugeite
a agüentar os seus desaforos
até que um dia appareça quem
o ensine a viver melhor entre
gente.

^as„

O nisso amigo Luiz Pereira de
bouza, do Jaguaribs-Merim, está nesta
capital e visitou a redacção desta fo-
lha.

l-v£OXtCS

fadre jílfredo ©ííoni
Realisou^se hontem ás quatro

e meia horas da tarde, partindo
da Santa Casa, o enterro do vir-

A educação conviciosamente
desenvolvida dos redactoies da
«A Republica» tem, a todos os
respeitos, plenamente emprega
do as aptidões mais enérgicas,

que as suas atrazadas faculdades
moraes que tão bem se compene-
tram de possuir, á impulsão prote-
ctora do susto grosseiro das suas
constantes diffamações insólitas, ca
lumniosamente imputadas a quan-
tos têm conseguido facilmente
esquecer, material e moralmente,
o Club doò Aspides a rua Fio-
riano Peixoto ri;» 55.

Os reproches moraes que mais
justamente temos dirigido a essa
cultura immoral, sem hesitação
incorporada ao charlatanesco a-
perfeiçoamento moral das que-
stões sociaes e políticas do Club,
teem sido, cada vez a mais,
desconsiderados pela profunda
ignorância de affectividades que
a sympathíca destinação sociolo-
gica do jornalismo exige de cada
um dos seus verdadeiros servi-
dores theoricos; pois que é,
mediante o caracter excepcional
da Imprensa civilisadora, que
a definitiva elaboração social e
moral duma sociedade politica
segue a marcha normal das suas
funeções superiores, precisamente
apropriadas a favorecerem o de-
senvolvimento expontâneo da nos-
sa positiva evolução politica.

Bem sabemos que estas in-
telligiveis noções preliminares de
moralidade politica, estão assaz
longe de produzir no espirito
do Club ensinamentos mais sa-
dios e mais próprios d serem
lidos e comprehendidos, pelo
publico que ê sempre ávido de
saber; uma vez que reconhece-
mos com o grande philosopho
Augusto Comte que estas distin-
ções são para elles sustentadas
por pedantes que não possuindo
nenhuma espécie de gênio nem
sequer sabem apreciar o gênio
alheio.

No extenso caminho, aberto
ás incivilidades jornalísticas o
Club dos Aspides tem alcançado
as mais estrondosas conquistas.

Assomo assim tão grande, e
tão bello, fdz-nos pensar nos
antigos Cavalleiros das Cruzadas
quedam derramar o seu sangue
sublime nas areias da Palestina
em desafronta á Religião e ao
Céo.

. Cercar um ago in uu fasteídi Jleno^ é o provérbio italiano
que mais caracterisa a morali-
dade do Club dos Aspides.

\

À -nova sciencia
Escrevem-nos:
«Sr. redactor.—Nestes últimos tom-

pos ^tem despertado grande interesse
na Europa, /Imorica do Norte e mes-
mo no sul do Brasil c Republica Ar-
gentina, uma philosophia denominada

| 
occultismo ou theosophia, que synthe-

I tÍ3a os principaes conhecimentos hu-
I manos] prescrutando a parte intima ou
I bccitlta das coisas por um methodo es-
pccial analógico.

Esto methodo consista em assemelhar
coisas ás vezes mui diversas, mas do

| funeções relativamente idênticas, taes
como um cavallo comparado a um mo-
tor, do modo 'a reconhecer em tudo o
principio trinitario que liga o mais in-
limo ao mais adoantado dos seres, numa
correspondência ou accordancia secreta
cujas influencias o oceultista procuraaproveitar para consecução de altos do-
sigaios provideuciaes.

Por este processo do synthese, o oc-
cultisü obtém, mais facilmente que
qualquer outro indivíduo, todo o saber
compatível a sua intelligoncia; mas,
para alcançar o poder cumpro-lhe ajus-
tar seus desejos ou vontade a essas 

'cor-

respondencias ou lei da natureza, isto
6, saber, querer, ou harmonizar-se com
a cthica universal.

A lógica oceultista synthetisa o saber
humano, sm csthetica classifica os/V
tos, mas é na othica, ou sciencia da mo-
ral; quo está o grando arcano: só cl-
Ia concede o defiuitivo poder, protlu-zindo virtualidado3 novas pelas trans-
formações que vulgarmente tem o no-
me de geração. E' ahi que se reco-
nhoco o principio mefcaphysico da mui-
tiphcidade som augmento, da divisão
sem doducção, do infiuito no finito, da"luz cx-tenebrisa, da não existência in-
tima do tempo ou do espaço,—o isto
porque nada se crea, nada se perde e
nada se gera: só ha transformação
nos elementos primordiaes trinitarios,
que sempre existiram desde que a
Eternidade divina os formou. Para nas-
cer num estado, ó necessário morrer
em outro, revertendo sempro cada com-
ponente trinitario ao estado compatível
á sua evolução.

.dssim como cada semente tem a
virtualidade de produzir frticfcos, mas
somente de sua espécie e em meio fa-
voravel, assim tambotn as acções do ho-
meai, sondo essoncialmente realizado-
ras, voltam como num circulo ao seu
ponto departitla, fazendo cada um co-
lher aquillo que tiver someiado. Ensina
o excellento livro Occultismo e Theoso-
phia,^ultimamente publicado: «Todaa
reacção provoca uma reacção egual o
om sentido contrario ; o angulo de in-
cidencia é egual ao angulo do .reflexão».
Consiste nisso a base da moral uni-
versai, e eis porque o bem, na volta ao
seu ponto de partida, não destruindo
nunca a causa que o [produziu, é o
único que assegura o definitivo Poder,

O oceultista devo ser, portanto es-
senciamonte moralizado: não fazeraos outros o que não qiúzer que lhe

façam, mas mio contrario fazer tildo
quanto desejaria que lhe fizessem, tal
como ouainou Jesus Christo,

O occultismo subordina a Psycholo-
gja á Lógica, porque a alma ó essa
virtualidade intima do todas as coisas
que estão adstrictas ás leis da Verdade;
põe a metaphisica na dependência da
Etkica, porque os primeiros princípiosresultam sempre de certo ajuste equi-
tatioo ou acção complementar produzin-do a vi Ia (o homem o a mulher, a sei- .
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encia o a religião, a luz e as trevas, o
positivo o o negativo, etc.)--e estuda 2 lj
a Tlicodicóa no departamento da Es-*"-
itiéticà porque Dons. estando immanon-
te no Universo o envolvendo o Todo
ani sna acção não pode ser percebido
pelapequenjz da n ssn intelligencia si-
não om reflexo na arte ou estruetura do
BUa obra.

Essas tros partes—Lógica, Ethica e
Esthctica, apresentam-se assim na or-
dem do mais conhecido ao menos co-
uliccido, ou melhor, conformo a orien-
tação quo devemos ter:_

Comprehender primeiro a Verdade
fLogíca); para praticar conscieutemen-
t0 o Bem (Ethica), e poder depois des-
cortinar todo o Bello da creação (Es-
thetica).

Tudo na Nnturczu tendo duas faces
—uma servindo de suporte ou' reverso
a outra, o oceultista faz com que as soe-
pões de Psi/chologia, Metaphysica e
Tiieodicea sejam precedidas de methodo,
preceito e regra, harmonisando assim as
{rés partes do sua philosophia por
analogias, mandamentos e sgmbolismos.

A philosophia dos oceultistas com-
prehende sciencias sociaes, sciencias
mturaes, religiões e artes. Dessas qua-
tro hicrarchias, apenas se oecupa mais
particularmente com as sciencias sócia-
es len-ando-lhes sua historia intima da
Terra, seus systemas de sociologia ou
eovernação, de educação ou instrucção
o da classificação do3 systemas pbilo-
sopliicos desdo a antigüidade.

Às artes o as sckncias naturaes, em
cujo numero comprehendo tambom as
mathematicas ea psychologia-phisiologi-
ca, ou parte experimental de espiritismo,
compete aos lyccus o academias.

Asrcligiõ03, estabelecidas pelos mes-
eias divinos, são pelo oceultismo cou-
sideradas como systoma de disciplinação
moral, adequados aos tempos, costumes
o defeitos dos povos, o quo correspon-
deai mais ou menos ás necessidades
moraes da humanidade atrazada espiri-
tunlinente.

Subscrevo-me, otc.
Ncstor Gabizo.

O osso de uma coxa do animal tem
2 1|2 metros do altura o grossura pro-
porcionada : uma verdadeira columna
pnra sustentar uma estatua de mar-
moro.

O professor Reeder não nos pôdedizer com precisão a quantidade do
comida que devia tragar diariamente
o enorme e horroroso Brontosauro, Cal-
cuia ndo que comesse tanta carne, quan-ta bastasse para igualar a vigésima
parto do seu peso (segundo a pro-
porção ordinária nos animaes, o dado
que o bruto o medonho animal só fosse
carnívoro) o Brontosauro devia tritu-
rar com os seus enormes dentes nada
menos que 270 kilogrammas de carne
por dia, quantidade osta mais que bas-
tante para um collegio de 80 ou 90
jovens durante o espaço de tros me-
zes! Para saciar-se havia do matar
(digamos tudo duma voz) 9 rezes, quo
pesassem 3Ü0 kg. cada uma.

Façamos todos o signal da cruz e
é o quanto baste.

—.-©..<»..—

Espirito dos outros

Conto histórico

0 maior animal da creação

mingj
Foi descoberto no Estado do Wyo-

da America do Norte, a creu-
tura mais colossal que porventura te-
nha vivido sobre a terra.

Esta ó um Brontosauro, réptil per-
tencente á ordem oxtineta dos Dino-
sauros, que oecupavam o nosso planeta
tintes da creação do homem. Este
brontosauro tinha 40 metros do com-
primento o pesava provavelmente 54
mil kilogrammas, oú 770 vezes o po3o
de um homem commum.

.4 descoberta, fel-a o professor W.
N. Reeder da Universidade do listado
de 'Wyoming.

Quando o Brontosauro caminhava
tremia a terra. Um homem qualquer
não seria capaz de erguer um dos seus
ossos, ainda o mais pequeno. O seu
esqueleto petrificado pesa 18 kilogram-
mas. Quarenta pessoas poderiam com-
raodamento assentar-se no seu terrifico
arcabouço. Posto em pé sobre as per-
nas de detrás; o Brontosauro passava
do 30 metros de altura, fi podia su-
perar a muitos e muitos dos nossos
torreões e campanários.

Bevia ser um 03pectaculo curioso
ver um Brontosauro debruçado ás ja-
nellas das torres de sinos para... ou-
vir-lhes o toque,

A palavra Dinosauro é darivada do
grego Dynas terrível, sauro lagarto.

O Brontosauro era uma espécie da
classe das dinosauros. O seu nome é
formado das palavras bronte trovão, e
uniros lagarto: talvez provavelmente
porque o animal soltava um grito forte
como o trovão. A sua voz resoava a
muitas milhas de distancia.

Quem sabe! Com um pescoço de 7
a 8 metros de comprimento e um corpo
4 vezes mais comprido no seu todo,
era de soltar uma voz estridente, que«ia em estilhaços todos os vidros "de
vidraças do uma cidade,

Na sua sublime e ineffavel providen-c>a o Senhor não quiz que estes se-
jfep monstruosos fossem companheiros
|? homem. Deus apartou-nos de se-
toelhantos brutaes companhias, fazen-
tonos perder a espécie primitiva do
st'üo dia da creação.

0 >roíessor Reeder oecupou-se, de-
P°'3 da sua importantíssima descober
ta> cüi recompor o esqueleto.

Faça o favor do ver que hora3 são.
O sujeito olha para o relógio e re3-

ponde continuando a andar :
— Já vi.

Calino fazendo exame de portu-
guez:

—Sabe passar uma oração da activa
para a passiva ?

—Sim, senhor.
-Então passe-mo esta: Eu comi a

gallinha.
Calino com ar triumphante:
—Eu fui comido pela gallinha.

Manoel Rodiigue? de Carvalho
Olavo Paiilinó de Andiado
Cândido Alves Brasil"
Jeronymo de Almeida Brandão
Faha Suplentes de Diueçtóres

Francisco das Chagas Medeiros
Francisco Othonio Collares
Umbellino Telles de Lacerda
José Alberto K. (U Farias
João Anselmo Guará
Kaymundo Nonnato da Silveira

Commissao Fiscal
Domingos Rodrigues da Silva
Fruicisco de Asüís Guimarães
Pedro de Costa Castro
Américo de Mattos Lima
Francisco Assis Bezerra de Menezes

Sociedade Artística Be-
neficente

De ordem do sr. presidente são
convidados todos os srs. sócios
para domingo, 4 de Dezembro
comparecerem á sessão de elei-
ção na qual tem de se eleger
a Directoria que servirá no anno
de 1905.

Todos os srs. sócios deverão
estar presentes na sede da So-
ciedade ao meio dia.

Fort, 27 de Novembro de 904.

presciliano )\ugusto Gomes.
Secretario.

0 DEDO DE DEUS
POR

5\derson ferro
Obras de Sensação 1

Ao alcance de todas as com-
prehenções e em que se vê a
cólera do Eterno, cahindo, como
raio vingador, sobre os que des-
presam as suas leis, zombam dos
Santos, malfazem a seus minis-
tros e faltam, em im,

aos
com

vivosCaridade devida
aos mortos!

Único deposito na livraria de
A. lldefonso de Araújo, Praça
Ferreira, n\ 3.

Um volume de 453 paginas
por 5000 réis !

Gados e animaes
N'esta typographia paga-se hem a

quem der noticias de gado e animaes
com as seguintes marcas

FfWW
o carimbos• JõFZ&P

Vapores 111 & Cn1
"LITCAjNIA"

rtLí.**J. .É||gM
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Os amigos do Accioly
são quasi todos pisunhas;
diz na rua o Sabão Molle:
Accioly róe as unhas.

SECÇàO DE TODOS

jíviso ao ptiBliso
A Associação dos Paniíicadores

do Ceará, avisa ao respeitável pu-
blico e a seus freguezes, que d'-
amanhã em diante não se venderá

pão no mercado publico em vista
da prohibição do sr. Intendente
municipal.

Ceará, 3- -12—1904.
José da Justa üíenescal, para evitar

enganos freqüentes que so têm dado
no tocante ao seu nome, declara ao
publico em geral e especialmente ao
commercio que chamar-se-ha d'ora em
diante, para todos os eífeitos, José
Bruno Menescal Filho,

J&t_.

CHAPA BATIDA

Para Presidente
Abraham de Hollanda Calvacante

Para Vice Presidente
Joaquim Muniz

Para 1-° Secretario
Manoel Flamino Carlos

Paea 2.° Secretario
Emigdio Benevinuto Caxilé

Para Thrsoureiro

Joaquim Theophilo Cordeiro
Para Adjunto de Thrsoureiro

Augusto Lopes
Pára Directores

José Francisco Cirino
José dos Santos Cabrjnha

Aviso
Sendo como é de meu dever, zeW

pela conservação da propriedade, que
consiste em um sitio de cafeeiro e casas
de fabrica, na serra de Baturité, per-
tencentes como herança a mim e aos
demais herdeiros pelo fallecimento do
meu sempre lembrado esposo José
Barbosa Lima, para que nenhum dos
herdeiros allegar possa ignorância,
declaro que, a partir desde o dia do
fallecimento, em 19 de julho deste
corrente anno, até que se faça o in-
ventario, nada se poderá alterar senão
para maior beneficio da mesma pro-
priedade.

Portanto, nenhum herdeiro, sob pena
de responsabilidade, poderá desviar do
sitio objecto algum de valor, bem como:
Tirar lenha ou madeiras para dar ou
vender; derribar arvores, quer seccas
ou verdes das pouca s-mattas que restam
no sitio.

E para fazerem as minhas vezes, es-
tabeleço com amplos e plenos poderes
os meus dous filhos padre José Bar-
bosa de Jesus e João Barbosa Sobri-
nho, como procuradores para todos os
effeitos e á qualquer tempo me apre-
sentarem cm juizo.

Fortaleza, 23 de novembro de 1904.
Francelina Rosa Lima.

•»

pia 5 de pezerrrbro
A's 7 1[2 horas da manhã, na egreja

do Rosário, haverá missa em suffragio
da grande alma de D. Pedro II, o
maior patriota brasileiro, da mais sen-
tida e saudosa memória.

Fortaleza, 30 de Novembro de 1904.
Padre José Barbosa de Jesus.

aÊn&H9ttimtn
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TERRENO
Vende-se

bom terreno
frente e 112

muito barato um
com 15 braças de
de fundo uma boa

cosinha de telha e taipa e muitas
frueteiras no lugar tabocal bem
perto de Porangaba, A tratar no
hotel Amazônia Rua General Sam-
paio 37.

Fortaleza—29—11—904.—

Cr - 1 *

Vende-se um bom sitio no lugar
Itapiry com bôa casa, cacimba
d'agua, potável, cercado de ara-
me farpado, com grande quinta
de cajueiros muitas mangueiras
etc, etc. v.

A tratar com Esmerino Guio-
mar, em Porangaba.

li
Farinha d'A gu a
Especial encontra-se na mercea-

ria de José Jacintho Lemos.
Praça José d'Alencar n-12.

Manteiga

Este vapor partirá de Belém
para o Tarauacá em 5 de De-
zembro, próximo recebendo pas-
sageiros e carga

Para imformações nesta praça
entender-se com

?. Bruno,Filhos cf Comp
1-2

$ casa Villar
Tendo pessoal habilitado e appa-
relhos modernos, encarrega-se de
collocar.

Aço en laias íespelho,;
biseauté ou de outra qualqner
qualidade (estragadas) tornando-
as inteiramente novas e rarantin-
do ao mesmo tempo a sua duração

PREÇOS RASOAVEIS.

a' O asa Villar
—72, Rua do. Major Facundo—

Jfretel frères
Em lata encarnada

A melhor do mundo
- VENDE—

F. Benjamim de Meneses
Rua General Sampaio n.° 103

CIMENTO PORTLANfl
em barricas de 50 kilos; 100
ks; e 180 ks, qualidade muito
recommendada por todos os se-
nhores mestres de obras por ser
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de—

João Tiburcio Alkano
RUA DA BOA VISTA

CASA
Vende-se uma de 4 portas de

frente, na rua da Gloria, com ter-
reno e fundo correspondente a
todo quarteirão, tendo cacimba de
água potável. Está situada no
melhor logar possivel d'esse ba-
irro, ao sotavento da cidade e
perto da linha de bond.

O pretendente poderá tratar
com o sr. Antônio José da Costa,
na Praça José de Alencar n* 14 A*

Café de Baturité
ARROZ novo,

Machinas ginger,
TIGELINHAS moldadas

para borracha—receberam
J- Bruno, Filho &

AP8L1CE8
Marques Dias & Companhia

compram apólices dadividapublica

ALUGA-SE
Um optirao ponto para «Mercearia»

á rua Formosa n\ G9 e esquina á rua
d'Assembléa n\ 43 o 47, á tratar
com Joaquim Barroso & C' ou Mlli-
tão Bivar & O. Na alludida casa
existe uma bôa armação e empanada
que vende-se á preço barato ou
aluga-se.

"Empresa Telephonica'
Para os devidos effeitos, com-

munico ao publico em geral, e
aos Snrs. assignantes em parti-
cular, que em sessão dos Snrs.
condôminos desta empresa, a
21 do corrente mez, e por con-
senso unanime fui eleito director-
fiscal e me foi entregue a ge-
rencia pelo Illmo. Snr. Cel. An-
tonio Joaquim Guedes de Miran-
da (codomino também).

Ceará, 25 de Novembro 1904
José de Pontes Medeiros.

Casas ,sendo uma á

rua da Trindade, pouco adiante
do convento dos Frades, com ter-
reno pegado a mesma casa, e
outra no Boulevard do Rio Branco
n. 112 D, quarteirão inteiro, mura*
do, com água potável;—vende-se
barato, a tratar com

Francisco Beserril.
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Libru-Pa pela ria B i vai*
-DE-

á2s>CilItêüO Bi-srar áz Ccmp.
MÈÉí aliou. ?i Ru i'AmiUta í 33,31 i 47, t BulinKL 69

' ED1COEH DA CASA:
¦*

Apontamentos de Arithmetica, pelo Engenheiro Civil Francisco Mar-
condes Pereira, Lente de Mathematicas do Lyceu do Ceará,.
broc. 5$. ene. G$000

Lições de Geographia Geral, pelo Dr. Thomaz Pompeu de Souza
Brazil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar do Ceará. 4$G00

Resumo da Geographia do Ceará, com mappa, pelo Professor
-j* - João Gonçalves Dias Sobreira. 1$000

Resumo da Grammatica Portuguesa, pelo professor João
Gonçalves Dias Sobreira 1$500

Catechismo da Doutrina Christã,r-por D. Joaquim José Vieira,Biâ-
po desta Diocese $800

Pequeno catechismo da Doutrina christã, $100
Taboada oiiTrimeiras Noções de Arithmetica $100
Qartas de a, b, c ou primeiras Noções de Leituras $100
Cancioneiro do Norte, (cantigas, desafios, A BC, decima3,etc. lendas)

elementos de Folk-lore brasiÍeiro,pòr J. Rodrigues de Carvalho 2$000
Manual do Habeas-Corpus, formulário pratico, por N. Silva, advogado 2$000
Lyra Sertaneja, pov H, C. Branco, broc. 2$,eno, 3$000
A Fome, Historia das seccas e fome do Ceará, de Rodolpho Theo-

philo 3S000
Collecção das Leis âe Organisação da Justiça doEstado,^or umadvoo-

gado 2$000
Poesias completas, pelo Dr. Manoel Segundo Wanderlèy 2$000
Àme' e Ciúme, sensacional drama em 3 actos, nitidamente impres-

so, da penna do Dr. Manoel Segundo Wanderlèy, br, 2$000
À Legislação Municipal do Estado do Ceará, compilada por Ce-

zidio de Albuquerque Martins Pereira, br. 3$000
Noções de Arithmetica, estudo pratico; por F. Marcondes Pereira,

Engenheiro Civil, Lente de arithmetica e álgebra do Liceu
;,,.i; do Ceará, preço. 1$500

Útil .e prodigiosa descoberta do pharmaceutico FELICÍÃHO" DUTPa
fi Rua Vieira de Carvalho n. IO, 8. Paulo

O único medicamento que existe no MUNDO, capaz de facilitar. aj£.DENTlÇ AO
e curar os soffrimèntos das creanças. **•

Não é neMiuma Panacéa
v--*

tello prélo-à saliiF:
Providencia; Drama notável pelo Dr. Manoel S. Wanderlèy.
Brasileiros e Portugueses, Drama histórico, do mesmo escriptor.
Ss 7?n$jirWalqs,Drama—histórico commemorativo, do mesmo escriptor.
"ürmaa ãa Fome, mouumcntal revista cm G quadros, sobre a secca do

j ¦ • Rio Grande do Norte, do mesmo escriptor.
Poesias, versos do festejado poeta cearense Barbo/a de Freitas.

m^^^rn -
• Neste estabelecimento enontrarão os freguezes, com*

pleto sortimènto e grande deposito dos artigos abaixo citados:—

Cerca de dous milhões de caixas vendidas pelo seu fabricante, constitue
a mais bella prova de sua EFFICACIA.

A MATRICARIA facilita extraordinariamente a sahida dos dentes c seu uso evjta todas as do^-i
ças oceasionacias pela dentição.

Cerca de cincoenta clinicos paulistas attestam e receitam c

1C

E' medicamento de primeira ordem e tão procurado que já tem apparecido falsificado no Rio dl
Janeiro. Desde Janeiro que passou a ser accondicionado em caixinhas roxas, levando cada uma
a firma do fabricante e o respectivo—numero—

Vende-se em todas as boas pharmacias do Brasil
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Deposito no Ceará,
WS? O

Livros para o estudo primário, secun-
dario e preparatório, de cursos
superiores, recomméhdádos pela
Instrucção Publica do Paiz;

Livros de Jurisprudência e Direito, dos!
e3criptorcs mais notáveis do Paiz i
e Estrangeiro;

diplomato. dezenho, fantasias liso
e florudos, para brochuras o ca-
dornações de livros, assetinado
para obras e commum para jor-na os, do seda para flores e de
algodão para embrulhos em cores
sortiados;

Livres de leitura e orações religiosas; \Tintas: Preta* roxa, azul, verde e en-
Livros de lit ter atos prózadores e!

poètaas mais notáveis do Brasil
e outros Paizes.

Papm: almasso, portuguez, amizade,'

camada para escrever, especiaes
para marcar roupas, e impressões
de jornaes e obras; Cartões: viei-
ta, luto, e fantasias para qualqueruzo.

OBJECTOS para Escriptorios commerciaes e Repartições Publicas
Vendas em grosso e retalho

¦¦ — >— — .^ —-¦»

preços sem com,peteacia

! A Pliarmacia Botla-j Rua Floriano Pei- ff|l§xoto mero 38 felil
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vende por preços reduzidos, accesso-
rios para pHármacia, recebidos directa-
mente de importante casa allemã—taes
como—piiuleiros para 12, 18 e 24 pílulas,-
balança, vidros, portà-funis, aperta-rolhas,
gráos, copos graduados em grámmãs e
em gottas, funis, bastões de vidro, papel
para embrulho, estopa e papel de filtro,
lâmpadas para álcool, caixas para pílulas,
potes de louça, canecas para infusão, caça-
rola<;, espátulas, barbante, rolhas e muitos
outros artigos.

Pelo mesmo vapor recebeu uma boa
collecção de thermometros clinicos e at-
mos-phericos, pulverisadores simples e a
vapor, esçarradeiras de vidro e de nikil
para tuberculosos, irrigadores de vidro e

gb^Vs^^a machinas para ventosa.
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Uma caixa 2.$ooo— Uma cluzia 20.$ooo—- 10 dúzias á i8$ooo

Beposito ramos
Recebem-st^, por todos os vapores, íumos de pri-
uieira qualidade, como sejam:
Fumo do B?->ejo, Jáineiro, Bahiano, Baependi

(lata) em folha e do Estado
'Preço sem competência

Praça d o Ferreira n.
T. «A-grostialio
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L(j;uM DE MODAS E NOVIDADES
ARTIGOS PABÂ SENHORAS E CSEABÇA8

48, ítü DA BOA-YISTA 48 --

VARIADO 
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^.-nento de tudo que uma senhora de bom
tom pode exigir de mais chie.

AS MaES de familia encontrarão sempre grande sortimènto
de f? tildas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de
unho para lençol até a chita caseira de côrés inalteráveis. Ha um
sortimènto especial de morins que são vendidos mais barato Ao
que em qualquer armazém de grosso!

CHAPÉUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimènto de

oicos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMARIAS de todos 03 fabricantes.

Eiíiíim tudo barato e a contento do íreguez
Tendo a ceFÍeza de encontra*

Thermometros a meio minuto
Seringas hypodermicaa

Phonencloscopios
Fundas umbelicaes

Irrigadores de vidro
Seringas Japy

Copos para ventosa
-acaba do receber—a

Pliarmacia Rocha
1

1 1
1

Aviso
(^alsamo Oriental)

Tendo apparecido um novo
preparo denominado «Balsamo
Oriental > previne-se que o ver-
dadeiro é o manipulado de accor-
do com a formula deixada pelo
fallecido pharmaceutico João da.
Rocha Moreira e fabricado na
«Paarmacia Rocha 1.

N'esta capital é vendido nas
Pharmacias Rocha, Amorim, An-
drade e Pasteur.

C í í'VJra S. ÍP"5)! í,=--!* j***b Ç50"

Jk. C3"'R-, A.ILJ r>̂

Uiü
NA

:*j?R1f-ÃTÍno.i
w

Vende-se uma taverná d praças
Senador Castro Carreira, á tratar-
com Manoel Barbosa, na mesma

O Soares
participa a seus fregueses que
mudou sua officina de funíleiro
para a Rua Municipal, n. 18 e
R.ua Senador Pompeu n. ioí.


